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1\ "Batalha da J.?az'�
e a Nação Portuguesa

As conferências promovidas pela União Nacional, em

todo o país, e feitas por alguns dos mais prestigiosos dou­
trinários e propagandistas dos princípios que orientam o

Estado Novo e, portanto o ressurgimento nacional, são da
maior oportunidade, no momento em que, prevendo-se o

fim próximo da. guerra, parece preparar-se, e nem por isso
sob os melhores auspícios, a que já se designa, sintomàti­
camente, como a «batalha da paz».

Nessa «batalha», em que se visiona já o choque palpi­
tante das ideologias políticas e sociais mais antagónicas e

hostis, os povos procurarão as fórmulas, os processos, os
regimes que os conduzam à tranquilidade e à ordem, ao

equilíbrio e à prosperidade.
Sucede, porém, que é tal a confusão que lavra nos es­

píritos, por êsse inundo fora, que não pode prever-se até
onde levarão muitas das nações do velho e do novo mun­

do, os embates que virão a dar-se nessa «batalha» singular.
Entretanto, como, com superior clarividência, disse Sa­

lazar, convem manter, a bem da humanidade e comb salu­
tares exemplos, as ,instituições e regimes que, em algumas
nações representam a ordem essencial e aquêle equilíbrio
e disciplina, que, promovendo o bem-estar e engrandeci­
mento nacional, contribuem para a reorganização pacífica
do Mundo e da humanidade.

Portugal, depois de ter mantido, durante a guerra, a

patriótica e humanitária neutralidade, que nos afastou do
sangrento conflito, e prestou os mais beneméritos e gene­
rosos serviços aos povos envolvidos na luta, será na paz,
um modêlo de nação que, à margem das ideologias cor­

rentes e mais ou menos utópicas, que já se discutem e de­
batem no mundo, encontrou, além dos homens providen­
ciais que a formularam, a doutrina original que, posta em

prática, lhe assegura a continuídade do seu ressurgimento,
nareintegração total nos seus destinos históricos ..

. A «batalha da paz)" no conceito que damos a esta de­
signação sintomática e lamentável, não nos atingirá nem

envolverá, porque nós, que tantas vezes temos sido precur­
sores, na História da humanidade, já a vencemos, antes da
guerra, numa Revolução em que não se disparou um tiro
e em que tôda a Nação, com a energia latente, que nunca

a abandona, desperta pela arrancada patriótica do seu

Exército, se entregou, com a mais viva actividade, tenaz
e superiormente dirigida à obra construtiva e renovadora,
que hoje nos coloca numa alta posição no mundo e nos

assegura as melhores perspectivas de futuro.
A campanha que empreendeu a União Nacional, servi­

rá, pois, para arreigar no espirito português a feliz con­

vicção de' que estamos, na verdade, à margem dessa «ba­
talha da paz», que já se esboça e prevê, seguindo, sob a

orientação fulgurante do Chefe, o caminho seguro do nos-

so prodigioso ressurgimento.
.

Aaáaio Caeitão

.

Desafio Portugal .. Espanha Cransfertncla
A seu pedido foi transferido

para o lugar de Notário, em Fer­
reira do . Alentejo, o nosso l're­
zado assinante sr. dr, José Cal­
deira Pessanha, que durante al­
guns anos exerceu com bastante
competência e zêlo idêntico car­

go nesta cidade,
O «POVO Algarvio» endereça

ao sr. dr. José Caldeira Pessa­
nha, 05 seus cordeais cumpri.
mentes fazendo votos sinceros
pelas suas felicidades no desem­
penho das su-as novas funções.

Realizando se no próximo do­
mingo o grandioso desafio de fu­
tebol Portugal-Espanha, pedem­
-nos vários amigos do desporto
para que façamos éco junto da
Câmara Municipal a-fim-de que
haja energia eléctrica durante o

desenrolar da grande parrida in­
ternacional.
Informâmos os nossos preza­

dos leitores interessados em

ouvir o relato do desafio de que
não era necessário formular qual­
quer pedido neste sentido por­
quanto tal atitude está absoluta­
�ente dentro do espirito naciona­
lista e o Sr. Presidente da Câ­
mara Municipal, sempre tem le�
vado em atenção as manitesta­
ÇÕ\!S culturais, politicas, religio­
sas ou desportivas de interesse
ijaçiOlul e nem sequer uma

única vez deixou de pôr a central
eléctrica a funcionar nessas

... .

ocasioes e, por 1SS0, estamos cer-
tos de que poderemos contar

desde já com a sua aquiescência
para o dia º de Maio�
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Tiro aos Pratos-O Campeonato
de tiro aos pratos iniciou-se no

passado domingo," conforme no­

ticiamos, no Stadium Ginásio.
Os resultados da La volta fo­

ram os seguintes:
r. a Equipa A Tavira, 29 pon­

tos; 2.a Equipa B Tavira, 24 pon­
tos; 3.° Luz, 22 pontos; 4.° San­
ta Catarina, 16 pontos; 5.° Santo
Estevão, IS pontos.

•

s. C. da Misericordía .......Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás IS horas, a

Secretária desta instituição.
•

farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Gremio da Lavoura-Deve ter-se
realisado ontem, na séde deste
organismo Corporative, a reco­

lha da terra colhida em todas as

Freguesias do nosso. Concelho
que, depois de encerrada numa

arca, será oferecida ao sr. Pre­
sidente do Concelho, Doutor Oli­
veira Salazar, como preito de

homenagem da Lavoura Portu­
guesa. Identica cerimonia se de­
ve ter realizado em todos os Gre­
mios de Lavoura do nosso País.
E' uma homenagem justissima e

á qual nos associamos com enor.

me prazer, agradecendo o convi­
te que a Direcção nos dirigiu pa-
ra assistirmos. .

..

M el horam entoa - Durante a visi ta
que o nosso querido amigo, sr.
Dr. Ramos Passos. Iêz a Lisboa
conforme informamos, o sr. Pre­
sidente da CamaraMunicipal con­
terenciou com o sr. Director Ge­
ral dos Serviços de Urbanização
a proposito do problema do for­
necimento de agua ao nOSS9 po­
vo. Igualmente conferenciou com

o sr. Director Geral dos Monu­
mentos Nacionais sobrea urgen­
cia das obras de conservação, pe­
lo menos, da Igreja da Misericor­
dia e outros edifícios de interes­
se publico do concelho.

fi

Teatro Antonio Pinheiro-Espec­
taculos da Semana-Apresenta
hoje mais Um filme da selecção
Warner Bras, Não sou crimino­
so. Realização de Busby Berke­
ley, com os artistas Ann Sheri-·
dan, Claudie Rains e Gloria Di­
dísono Um pugilista rodeado de
falsa publicidade, vê se perante
o perigo de ser desmascarado pu­
blicamente. Esse mal desvanece­
-se, mas surge outro pior. E' da­
do como morto e acusado de as­

sassino.
A sua vida de mentira trans­

formou-se. Deixou de ser o pu·
gilista querido e arrojado para se

tornar num foragido, temendo ser

agarrado a cada passo e conde­
nado por um crime que não co­

metera.

Quinta feira-O sensacional
filme da selva, comentado em

portuguez [acaré. Todo o miste­
rio do Amazonas num espectacu­
lo realista de lutas entre feras e

homens, sobressaindo pela sua

emoção o comba-te entre um ja­
caré e um nativo e a ferocidade
fantastica de um bufalo e uma

giboa.
A luta de vida e de morte en­

tro o aniP1�l e o homem desea-

o grande Poeta lírico António
Correia de Oliveira acaba de ser

eleito sócio efectivo da Academia
de. ciências .de Lisboa, para a ca­

deira n." 39, ocupada até 1931
por Henrique Lopes de Mendon­
ça e depois, até à sua morte,
por Eugénio de Castro.
Sócio correspondente mais

antigo-há 36 anos -era sobre o

Poeta e Monje do Belinho que
recaiam todas as possibilidades
de eleição.
Sócio da Academia Brasileira

desde 1937, esse «grande pere­
grino da Beleza», escreveu o seu

primeiro livro de versos «Ladaí­
nha» em 1897, seguindo-se-lhe
«Eirados», «Auto do fim do
Dia», «cantigas» e mais umas

boas tres dezenas, dentre os

quais se destacam (cA minha
Terras «Verbo Ser e Verbo
Aman); «Job», «Roteiro da gen­
te Môça» e, recentemente, «Elo­
gio da Monarquia»-escrito entre
as fogueiras de Junho e o tom­
bar das primeiras folhas em 1942
e editado pela «Gama).

«POVO Algarvio» curvando-se
reverente-com a reverência que
tem jus a alta personalidade mo­

ral e mental do Poeta-ante a

consagração nacional que acaba
de ser feita ao grande Poeta da
Raça, a ela se associa saudando­
-o do seu modesto canto do Al­
garve e pedindo vénia para lhe
publicar um pequeno exerpto do
seu último livro.
Em Belém, numa gruta onde a leoa
Pudera os filhos ter amamentado.
Sem outro amparo alheio ou «Deus lou-

vado»
Que dos zagais a piedosa loa;

Ali, por entra a sombra que revoa
Ao frouxo lume, no covil gelado,
N porta ou boqueirão escancarado
O ventó aos uivos como um lobo á toa;

Ali, trites fraguedos de deserto,
Mas sôbre os quais, desde o Principio,

ao certo,
Algum sinal deixara a mão de Deus:

Saüdoso, ali nasceu aquêle infante
Que reinará pelas Nações adiante
Até à Pátria onde não há adeus.

rola-se neste filme a cada mo­

mento. Jacaré a fera sanguinaria
do Amazonas traz á tela o mais
popular dos naturalistas que é o

explorador Frank Buck.
Como complementos Cavalez·

ro da Morte, com o popular
William Boyd, e o documentario
desportivo da actualidade XV
Portugal-Espanha em foot-ball,

•

Club Recreativo Tavirense-Para
comemorar o seu XXV aniversá­

rio, realiza-se amanhã dia 30, nês­
te simpatico Clube, uma interes­
sante testa com o seguinte pro­
grama:
Primeira parte-Sessão Sole­

ne e abertura pelo Grupo Coral,
que entoará o Hino do Club com

acompanhamento ao piano.
Segunda parte-Recitações.
Terceira parte-s-Barle abrilhan­

tado por uma excelente orques ..
tra Jazz.

•

Semana das Colónias - Realiza-
ram os srs. Professores de Ins­
trução Primária várias preleções
aos seus alunos a propósito das

comemorações desta semana. No
Centro Extra-escolar n." 1 da M.
P. foi o sr. dr. Jaime Bento da
Silva que, sob o tema «O Impé­
rio Colonial Português e a M.
P.», dissertou perante os seus

filiados,

•

tetras e tretas

Sabtnças t Itrias
Ao fim de alguma leitura, efe

cojas passagens 'e trechos mais
interessantes se tomaram apon�
tamentos, resolveu-se dar publi­
cidade aos referidos apontamen­
tos, já na sua substância, em si,
já acompanhados por algum COm

mentário ou esclarecimento que
ponha em evidência o seu inte­
rêsse ou utilidade •

Desta forma, passarão nesta

secção as coisas mais diversas,
como que uma poalha variada de
partículas de erudição e cultura,
ouvidas aquí e além, constituía­
do, talvez, mais do que uma só­
lida estrutura de conhecimentos,
antes sim a sua jôrre, alinhava-

-

dos numa tosca obra de machado,
Não se pretende, .pois, tornar

esta secção uma cátedra de reve­

lação de novidades que sejam
acepipes novos para alimento do
espírito do leitor, mas, unica­
mente, numa pagela- de divulga­
ção de coisas já sabidas, antigos
lugares comuns, que, todavia, é
bom recordarvporque esquecem,
e porque é conveniente, sempre,
renovar as anteriores acquisições
do património da civilização e

cultura, base de tôdas as que
posteriormente vieram enrique­
cer tal património.

Consoante a disposição do au­

tôr, o que êste tem a enviar pa·
ra recheio da secção, ora será
um conjunto de pensamentos e

aforismos, .mais ou menos des­
conexos, ora será um artigo ver­

sando qualquer matéria, quer sê­
ria, quer jocosamente leve e

curiosa .

Pensamos, também, que esta

Secção poderá ser um consultó­
rio. A's vezes, há interêsse em

saber um certo número de coi­
sás, em solicitar um conselho,
em ouvir uma opinião ou em ver

tratado determinado assunto.

..Que o interessado se nGS di­
rija,

Se os nossos conhecimentos
forem suficientes e bastantes, es­
tarão ao seu dispôr e responder­
-lhe-ernos. Se o não forem •••

ninguém nasce ensinado, nem

pode saber tudo e .•• paciência.
Na certeza, porém, de que pro­

curaremos sempre, ser um

Fitl.Us Ma.lst.,
•

CICLISMO
Realiza-se hoje, pelas 16 ho-

.

ras, no Campo dos Jogos do Ta­
vira Ginásio Club, desta cidade,
uma prova de ciclismo organísa­
da pelo Tavira Ginásio Club, em

que correrão, por especial con­
vite, os conhecidos «ases» algar­
vios Manuel Pinguinhas e Antõ­
tónio Gonçalves de Loulé; Fran­
cisco do Ferro de Faro; Manuel
Barros e João Viegas de Olhão
e José Martins, o conhecido ci­
clista Tavirense, que na última
corrida realizada nesta cidade,
venceu com indrscutivel mered..

mento o campeão do Algarve.
As provas a disputar sia as

seguintes:
Amadores, 25 voltas; Indepen­

dentes, 60 voltas.
A prova de independentes é

disputada em «sprintes»,

este nCímero 101 visado pe­
l. Dllo••çao 'dl GeDlurl1
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Selvageria

«O Grupo do'S Cinco» Com o sub título «Dramas Espirituais» es-

tuda o Padre Moreira das Neves, conheci­
do crítico literário e apreciado poeta do «Mendigo de Deus» e da

«Hostia Florida», no presente volume o «Caso religioso de Eça
de Queiroz, Oliveira Martins, Antero de Quental, Ramalho Or­

tigão e Guerra Junqueiro».
-

Além dos perfis que traça desses cinco das mais represent�·
tivas figuras dos fins do século passado e �que tanta influencia

. exerceram na vida mental portuguesa de entao, «Dramas Espiri­
tuais» tem a valorizá-lo em apêndice, uma série de cartas inédi­

tas dos biografados.'

Pintura humorística Na pintura, como na literatura=-e com mui

to maior vantagem, sem dúvida,-há tam­

bém bons humoristas. Um dêles é Roberto Santos que, derra­
mando o seu bom humor em lOO quadros, exp? los recentem,e�­
te, no Salão C. Santos, em plena Avenida da Liberdade. Do exi­

to falam exuberantemente as enchentes que em manhãs e tardes
consecutivas se notaram no amplo salão de automoveis; enchen­
tes que foram ao ponto de, nos últimos dias, ter de haver selec­

ção de visitantes .•.

Porque todos os trabalhos são igualmente felizes não há que
fazer referências especiais mas felicitar o inimitavel interpretador
de «A revolta de Schubert», «A única fortuna que conheço»,
«São todas assim ••• » e «Escola de Recrutas» felicitação tanto

maior quanto é certo que a crítica foi unânimemente elogiosa e

os compradores. •• muitíssimos e nada avaros •••

Figuras da Literafura Inglesa Em volume editado pela Editorial

Minerva, saiu há dias o estudo da

autoria do conhecido poeta, comediografo e crítico Augusta Ri­

cardo «Figuras da Literatura Inglesa» no qual são passadas em

revista alguns dos mais representativos vultos da Literatura da

velha Albion, como Byron Diclhens, Milton, Keats, Walter Scott,
Kipling, Charlotte Bronte, Elizabeth Bravning e outros.

Se é uma verdade que o criterioso trabalho vem preencher
uma lacuna que há muito existia em Portugal (aparte a Historia

da Literatura Inglesa da «Inquéritos-c-breve, aliás, como se inti­

tula .•• -quem quizesse estudar determinada figura literária in­

glesa, ter-se-ia de socorrer de uma «Literatura» original, como a

de John Buchan ou em lingua francesa, como a explendída «His­
tória» de Leguis), é igualmente verdade que é de lamentar que
Augusto Ricardo não tivesse estudado todos os, Grandes da Lite­

ratura Inglesa.

Grupo dos Amigos do Teatro Organizado por êste simpatico e lou­
.

.

vável grupo a que já «Miradoiro)
teve ocasião de se referir, prenunciara no dia ,29 do corrente e

6 de Maio, o conhecido -conferencista e notável crítico de Arte

Gomes da Silva, 2 palestras.
A envergadura mental de Gomes da Silva, que recentemente

pronunciou na Casa do Alentejo a conferência «O falso anti-pa­
triotismo de Eça de Queiroz», dispensa quaisquer referências que
não sejam as referências a fazer depois das conferências realiza­
das que terão a valorizá-las a colaboração da poetisa Manuela
Reis e da leitora Albertina Sagues e do Dr. Costa Ferreira, En­
genheiro Loureiro Ferreira e Vasco Vieira de Almeida e dos
actores Armando Baptista e Gabriel Lopes.

Gonde de Monsaraz Teve o notavel brilho literário e social que
era de esperar, a comemoração levada a efei­

to pela Casa do Alentejo, prestimosa instituição regionalista que
não descura a Cultura do Espírito, em memória de um dos seus

mais ilustres filhos-o Poeta Macedo Papança (Monsaraz).
.

Presidiu à Sessão Solene o Académico Dr. Júlio Dantas de

quem nos foi dado ouvir uma brilhante embora breve oração in­

vocativa do alto espírito do Poeta da «Musa Alentejana». O ora­

dor da noite foi o Dr. Pires de Lima da Fonseca cujo estudo bio­

-crítico do homenageado teve o maior aplauso da assistência, nu­
merosa e selecta, entre a qual se distinguiam os srs. General
Vieira da Rocha, Prof. Drs. Hernani Cidade e Oliveira .Guima­
rães, Drs. Hipólito Rapozo, Salinas Calado e os poetas Correia
de Oliveira e Mario Beirão. Disse versos de seu Pai, com inex­
cedíveis graça e expressão Alberto de Monsaraz e um grupo co­

ral entoou dolentes canções da terra que serviu de berço ao ex­

celso Poeta da elegíaca «A uma criança», a trágica «Rusticas e a

irónica «Cotillón».

Revistas de Cultura: «Litoral" e «Afinidades) «Litoral» publicou
agora o seu n. ° 6,

referente aos primeiros meses do ano corrente, com colaboração
literária de Medeia de Lemos, Olavo d'Eça Leal, Hernani Cida­
de, Reis Santos, João de Freitas Branco e M. Jirmounsky e ar­

tística de El Greco, Canto da Maia, A. da Costa, Cavàlcanti,
Ofélia Marques e Mário Navais.

. Como sempre «Litoral» contínua a marcar o seu lugar de des-

taque na vanguarda das revistas culturais portuguesas e ql:1ási po­
demos assegurar-c-porque dalgumas conhecemos-europeias.

Insere o último número da revista de cultura luso-francesa

«Afinidades», colaboração diversa e valiosa. Em francês, é justo
destacar os artigos de Mauriac, Duque de Broglie, Ma Cé Hwang
Lopez de la Camara, Destaing e Cassou. Da colaboração portu­
guesa, são de notar os estudos de Fidelino de Figueiredo, do P."

Alves Correia e do Coronel Henrique Campos de Ferreira Lima.
Inclui também o presente número a habitual crítica literária e

uma reprodução da estátua de Rodin, da autoria de Bourdelle.

Chiado, meados de Abril de 1945 Observatlor n.O I

Legião Portuguesa
Lança de TàViJia

Agradecimento
A viuva e filhos de Manuel de

Sousa na impossibilidade de agra­
decer pessoalmente a todas as

pessoas que lhe manifestaram a

expressão do seu pezar e a todas

que se dignaram acompanhar o
funeral, vêem por êste meio tes­

temunhar o seu profundo reco­

nhecimento.

São convocados os Legiona­
tios do I. C> escalão (prontos e re­

crutas) para comparecerem no

Quartel, devidamente uniformi­
sados (fato de zuarte, cinturão e

pala) todos os domingos do mês
de Maio, pelas 8,30 horas, a·fim­
de lhes ser ministrada insttução.
Qualquer falta deverá ser co·

municado por escrito, no prazo
de � dias. Basinal 8 uPon Blgarvlo"

•

VIDA CORPORATIVA
-

Delega(ião em Paro

do I.-N. T. P.

NOTA OFICIOSA

Tem esta Delegação seguido
com a devida atenção a peraísten­
te campanha em que andam enpe­
nhados alguns indivíduos, sem es­

crúpulos, tendente a desorientar o

público e a estabelecer propoaita­
da confusão,

.

acêrca de pretensas
irregularidades e desvios de fun­
dos na Caixa Regional de Abôno
de Família do Distrito de Faro.

Julga esta Delegação oportuno
esclarecer o público que de boa
fé tenha sido induzido em êrro,
à cêrca dêstea factos. E para tal
informa:

I)-Conforme declaração con­

juntamente publicada, a Direcção
da Caixa Regional de Abôno de
Família do Distrito de Faro, a

que Preside o Delegado do Ins­
tituto Nacional do Trabalho e

Previdência, desmente quaisquer
boatos acêrca de desvios de fun­
dos ou irregularidades na sua con­

tabilidade.
Esta está montada segundo as

melhores regras da especialidade,
devidamente em dia e ordem, re­
gularmente verificada pela Direc­

ção da Caixa, sendo impossível
até pela prôpria mecânica dos de­

pósitos na Caixa Geral e doa levan­
tamentos por cheques, que nela se

tivésse dado qualquer desvio
fraudulento.
De resto as contas e documen­

tação da Caixa Regional, referen­
tes ao ano económico findo, estão
á disposição de qualquer s6cio,
durante quinze dias, conforme dis­

posição estatutária, e aviso coloca­
do em lugar público da sede res­

pectiva.
. 2)-A Delegação do 1. N. T. P.

ordenou, tão depressa teve conhe­
cimento de suspeitas fundadas de

irregularidades, rigorosa verifica­

ção das contas e documentação
referentes à Casa dos Sindicatos
de Faro, séde conjunta do Sin­
dicato Nacional dos Operários da

Indústria de. Panificação, e das

Secções de Faro dos Sindicatos
Nacional dos Operários Corticeiros
de Silves, e Construção Civil de Ta­
vira.
Conforme o relat6rio já em po­

der do Delegado, foram de facto

apuradas írregularldades, e desvios
de fundos pertencentes a êsse or-

ganlsmo. .

Parte das importâncias desea­
minhadas deram já entrada no

-cofre daa in\ticuiçõEa.
Entretanto aguardam-se as con­

clusões de inquérito feito expon­
tãneamente noutro organismo, e o

apuramento em curso de outras

faltas e irregularidades, para o

processo ser remetido à Inspecção
dos Organismos Corporatívos do
Instituto Nacional do Trabalho e

Previdência a fim de que êste

Serviço organize o proceaso de­
finitivo e premova o procedimento
adequado contra os respoasãveis.
Faro e Delegação do Instituto

Nacional do Trabalho e Previdên­

cia, em 21 de Abril de 1945
O DELEGADO

Alberto Maria R. de MeyreUes

COMUNICADO

A Dlrecç'Io desta Caixa Regio.
nal, perante os boatos que chega­
ram ao seu conhecimento, á cêrca
de pretensas ir¡ élularidades e des­
vioa de tundas, que teriam sido pra­
ticados nêste Organismo, julga-le
no dever de levar ao conhecimen·
to doa adcios o seguinte:

I)-Não e)tistem quaisquer irre­
gularidades ou desvios de fondos
nêste Organismo, e as contas re­

ferentes ao exercíciol de 1944)
encontram-se patentes, durante as

horas de eltpediente na lua Sede,
conforme determina o n.07 do
art.o 27.0 do Regulamento.

2)-Qae a Direcção deliberou

por unanimidade, e em virtude
de irregularidades praticadas na

Casa dos Sindicatos de Faro,
dllrante o períoJo em que junto
dela descQlpenhou funções de

.._I.tente. .qlpell�e� Q Cbefe de

Serviços desta Caixa até despacho
superior.

3)-Presume a Direcção que
os serviços de Secretaría da Caixa
tem dado andamento a tôdas as

reclamações apresentadas, e supri­
do quaisquer deficiências no pro­
cessamento de abonos.
No entanto ficam avisados todos

os s6cios que tenham quaisquer
reclamações a fazer que as devem

dirigir com urgência à Direcção.

Faro, 21 de Abril de 1945.

a)-Dr. Alberto Maria Ribeiro
Meyrelles-Presidente.
a)-Joáo Francisco Lã Júnior

=-Secretãríc Substitute em exer­

cicio.
.

a)-Manuel Henrique V. da Silva
- Tesoureiro.

Casa dos Pescadores

de Tavira

Damos a seguir alguns ex­

tractos do relatôrio da gerência
do ano findo, conforme prome­
temos, comemorando o primeiro
aniversário da sua inauguração.

A análise das Coutas de 1944,
mostra que um novo incremento
foi dado aos serviços desta Casa
dos Pescadores.
Na conta de Exercício, que acu­

sa uma receita total de 608.138$79,
destacam-se principalmente as se­

guintes verbas: Cotas de sõcios

efectivos, 93.540$00; Quinhões e

Partes, 135.802$60; Donativos da

Junta Central das Casas dos Pes­
cadores, 10.000$00; Donativos di­
versos, 7 ·435$50; Lucro da Sec­

ção de Vendagem, 16.614$30; e
na de despeza que totalizou em

639.427$93, inclue s6 nos servi­

ços de Assistência e Previdência
a quantia de 380.377$65, sallen­

tando-se entre outras, as verbas
de 202.809$00 em medícamentos,
de 26.718$50 em subsídios e

4 I .928$00 em alimentos e fari­
nhas lacteas.

Consequentemente, é curioso ver

a acção deseavolvida pelos servi.
ços clínicos, entre outros os se­

gcíntes: Consultas dadas, 12.235;
Visitas domtcílíãrios doa médicos,
1.072.
A montagem dos serviços pré­

-natal e puericultura, está ainda
no seu inicio, devendo começar a

desenvolver-se no ano de 1945.
Um problema que demanda so­

lução não muito fácil é o de fazer
entrar em actividade oa fl6cioa que
veem clínicamente curados doa
Sanatórios e que não devem vol­
tar a trabalhar no mar. Em No­
vembro apresentou-se a Visitado­

ra, cuja acção de uma só é, além
de extenuante, pouco profícua,
'visto ter de atender a tudo em

muitos lados, não podendo vigiar
convenientemente os casos que ne­

cessitam de observações reiteradas.
Durante o ano de 1944 foram

montadoa dois serviços importan.
tes, que trouxeram para a Casa
um grande movimento de capitais,
dêles resultando .grandes beneíí­

cloe, a pesar da desconfiança aem ..

. pre latente da classe marítima.
São êles as Cantinas e a Venda�

gem de Peixe.
As cantinas foram montadas noa

Arraiais das armações de atum e

aa casas dali vendas toram gentil­
mente postas à disposição pelaa
Gerências das Emprezas.

Os fins a atingir foram o de evi·
tar a continuação da exploração e

expoliação a que parece, os com.

panheiros estavam sujeitos em cer­

tas vendas alugadas a eatranhoa
pelai Emprezas, o de proporcionar
aos meamos uma alimentação mais
abundante no que diz respeito a

géneros de mercearias e a pão
que se conseguiu arranjar, canse­

guindo.se ao mesmo tempo evitar
tanto quanto possível o vício da

embriaguês, não se fornecendo vi­
nho nem bebidas alc06licas a quem
mostrasse já indícios de estar leve-
mente embriagado.

'

O serviço de vendagem de Pei.
xe montado em 13 de Maio dêsse

ano, constitui a maior propaganda
da Organização Cooperativa entre

01 marítimos que dêle têm beneli.
çlaao �¡trAoróig«rlameQtel tendo

,
.

Os crimes dos campos de con­

centração na Alemanha indicam
claramente a que pontos de per·
versão, uma doutrina, que não
reconhece a moral, pode levar
os homens. Se em Katyn foi a

barbarie asiática de criminosos

que procuram impôr ao mundo
o dominio da sua selvageria, o
que se passa na Alemanha ainda
tem menos desculpa por se tra­

tar de um povo culto que, em

todos os campos científicos, tem
marcado um lugar de'especial
relêvo.
A deificação do Estado e da

raça, esquecendo a grande lição
de Cristo, separando o que é de
Deus do'que é de Cesar, levou
à prática dêstes crimes 'que fica­
rão enodoando a História Alemã.
Já nos tínhamos esquecido da
outra guerra. Fizeram agora re­

lembrá Ia mas, tristemente, bem
.

mais agravada, egualmente, nês­
te sector.

Contra Karyn, COulO contra os

campos de concentração da Ale­
manha, lavramos o nosso mais

enérgicoprotesto em nome da
civilização comum que, como Sa­
lazar muito bem disse, faz scm

que' os Estados, como os homens,
sejam «pessoas de bem».

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Esca.ravelho da Batateira:

Na possibilidade do seu apare­
cimento nesta região, informa-se
que foram constituidas Comis­
sões Auxiliares de Vigilância em

tôdas as freguesias do concelho,
a-fim-de permitir uma rápida lo­

calização e imediato combate a

qnalquer foco que possa surgir,
devendo) independentemente, to­
dos os interessados dar conheci.
menta a êste Grémio da sua exis­
téncia, enviando, sempre que pos­
sível, alguns insectos para iden­
tifícação,

Palha:

Vai êste Grémio receber mais
alguns vagans de palha de trigo
que será distribuida pelos lavra­
dores inscritos, podendo os inte­
ressados adquirir � quantidade
sobrante.

Subsidios para a Construção

de Silos para Forragens:

Por despacho ministerial de 6
do corrente, publicado no Diário
do Govêrno n.? 8g_2.a Série=-,
de 18 do corrente, foi determi­
nada a concessão de subsídios
para a construção de silos para
forragens, devendo os-interessa­
dos que desejarem beneficiar da ..

quela concessão, inscreverem-se
nêste Grémio até ao próximo dia
15 de Maio.

Tratamento de vinhas 8 batatais:

Está em disrribuição o primei­
ro escalão de sulfato de cobre e

enxofre destinado 80 tratamento
de vinhas e batatais.

Balança Centesimal
Compra-so para i.500 Kgs .•

Desidério Rosa-Castro-Marim.

movimentado um capital de Esc.
2.960.678$15. .

A inltrução dOli filholl dos pes·
cadores mereceram também a aten­

ção da Direcção. Continuou-se com
as obras de adaptação do ediffcio
cedido 'pela Junta de Província do

Algarve para inl!ltalação da futurB
Escola Elementar de Pesca, ten.
do-se gasto nestas obras até 3 I de
Dezembro a quantia de 122.488$65
deve esta Escola ficar sendo a

maior do País e julga·se que abri·'
rá no pr6ximo ano lectivo.
Contudo naquêle edifício já fun­

ciona uma escola primária infantil

para raparigas com uma frequênc
cia de 43 alunas e pensa-se aU
montar com a brevidade possível
uma aula de costura e de trabalhol

regionais para 40 filha. <te pe,ç.:
dOre.. .
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OLHANENSE, 4 - C. U. F" O

(ao intervalo O-O)

Nêste encontro, constituido por
duas partes distintas (digo distin­
tas, não por haver a separá-Ias
o intervalo de dez minutos mas

pela qualidade de jôgo desenvol­
vido pelos doi! grupos) venceu o

Olhanense porque 'soube encon­

trar-se logo que começou a se­

gunda parte, utilizando o sistema
de jôgo que tantas victorias lhe
tem proporciodado: --passe CUF­

to desmarcação rápida e remate

pronto. E' sempre dificil vencer
o Olhanense quando o seu jôgo
tem por base o desenvolvimento
das características acima aponta­
das. O adversário sente a neces­

sidade de acorrêr à defêsa para,
de qualquer maneira, afastar a

bola, que conduzida e passada
pelos jogadores olhanenses, os

enleia e os fatiga ppr sempre a

verem junto de sí e sempre Ióra
do seu alcance.
Na primeira parte, que foi feio

ta aos repelões e com bolas al­
tas como que a provocar o des­

gast� dos jogadores, pelos _inevi­
táveis choques a que a disputa
de uma bola que vem a cair pro­
voca, os algarvios nãoIevaram a

melhor como o demonstrá o re­

sultado feito. Deu-se até o caso

de serem mais perigosos os lis­
boetas, que só não marcaram

por Abraão se encontrar em tar­

de feliz, e porque Nunes e Ro­

drigues não se pouparam a es-.
forças para dificultar a tarefa
dos adversários, dentro da área
de remate. Na segunda parte,
Salvador, (um jogador que há
muito não aparecia e que tanta

falta tem feito) resolveu chamar
a si o papel de orientador do sis­
tema ofensivo do Olhanense e

em tão boa hora o fez que bas­
tou o trio central, Salvador, Ca­
brita e Joaquim Paulo para des­
baratarem todo o compartimento
defensivo do adversário, com

uma extrema defêsa a jogar bem,
obrigando -a a aceitar a superio­
ridade do Olhanense e a consen­

tir a marcação dos quatro pontos
com que terminou o desafio. Se
os dois extremos, Gomes e Mo-.
reirá, os têern acompanhado,
creio que se assistiria hoje a um

resultado sensacional, pelo nú­
mero de bolas marcadas.
Moreira acusa nítida e progreso

siva baixa de forma. Falta de
remate. ausência de reflexos e

atê perda de velocidade. Faz pe­
na vê lo em acção porque já o

vimos jogar bem e porqne acre­

ditamos nas suas reais qualida­
des para bem desempenhar o lu­
gar de extremo direito. Talvez
que o afastamento temporário do
grupo, e mesmo do contacto com

a bola lhe fizesse bem, pois de­
ve ter atingido o ponto máximo
de saturação e de cansaço a que
todos os jogadores, mais cedo ou

mais tarde, estão SUJeitos. Ele
reaparecerá em plena posse dos
seus recursos na próxima época,
desempenhando o seu papel a

{�aspe�}
Aniversários

Fazem anos:

Hoj e-D. Germana Correia Neves.
Em 30-Srs. Sebastião dos Santos e

Joaquim Patarata.
Em I de Maio--D. Maria do Carmo

Teixeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar e os srs. José da Silva Domin­
gues e Artur Neves Rafael.
Em 3- D. Maria da Cruz Ribeiro Ho­

rnenio Pereira e sr. José da Cruz Pires
Araujo.
Em 4-D. Maria Mónica Araujo, D,

Judite Maria de Araujo Batista Regalo,
MIe. "Maria Floriana Candido Ribeiro
Pereira e sr. João Manuel Madeira Go­
mes.
Em 5-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, D. Maria Alexandrina Aguas Gui­
marães e sr. José Solesio Padinha.

Casamento

No dia 2.1 do corrente celebrou-se o

casarnento civil do nosso conterrâneo,
sr. dr. Rui João Aboim de Faria Perei
ra, Director Técnico interino da Far­
mácia da Casa dos Pescadores de Ta­
vira, com a Sr." D. Esperança de são
José, funcionaria dos Correios e Tele­
grafos, natural de Olhao, prendada fi­
lha do sr. Feliciano José, já falecido, e

da Sr.' D. Izabel da Conceição. Servi­
ram de testemunhas os pais dos noivos.
Aos conjuges desejamos-lhes muitas

felicidades.
Doentes

Encontra-se em Lisboa, onde foi con­
sultar a ciência médica, o nosso presa­
do conterraneo e assinante sr. João Ba­
tista Carvalho, proprietárío e vereador
da Câmara Municipal, Fazemos vOIOS

pelas suas rápidas melhoras.
-Já regressou de Lisboa completa-,

mente curado da grave doença de que
fôra atacado, o nosso conterrâneo sr.

tenente Celestino Sezinando Batista.
As nussas felicitações.

contento dêle e de todos os adep­
tos do Olhanense.
A Joaquim Gomes, que já foi

u,m bom elemento no seulugar,
falta-lhe o saber adaptar-se ao

sistema de jôgo desenvolvído pe­
los companheiros. Não sabe des­
marcar-se nem antecipar-se e es­

pera parado pela bola, perdendo
tempo e deminuindo velocidade
ao [ôgo. Além de prejudicar o

esfôrço dos companheiros, tira
vivacidade .e permite a coloca.
ção dos adversários que correm.
à defesa.

Os restantes cumpriram com

mais ou menos brilho, mas com

geral satisfação.
Não deve terminar sem uma

citação especial a Salvador pelo
que jogou e pelo que fez logar
os outros. A êle deve o Olha­
nense o bom resultado e acer ..

teza de que, com êle a jogar e

os outros a ajudá-lo e a compre ..

endê lo como mostraram nêste
desafio, pode o grupo, mesmo
sujeito aos azares do sorteio, ter
fortes esperanças de alcançar não
só boa classifieaçãc nêste torneio,
mas, quem sabe, alguma coisa

.

mais que o compensaría da que­
bra de rendimento que as suces­
sivas e penosas deslocações no

Campeonato Nacional o obriga­
ram a não poder defender me­

lhor a sua posição, e a não mos­
trar tudo quanto pode, e que é
um valor a consideràr entre os

representantes do foot-ball Na­
cional.

Santa Casa da Mise­
córdia de Tavira
Contas da Gerência do
ano económico de 1944

RECEITA :-Saldo da gerên­
cia do ano de 1943, IO.o07;fJ'>38;
Foros, 3'72í';fJ'>3I; Juros, 131;fJ'>60;
Juros do Certificado de Renda
Perpétua, 9.372;fJ'>92; Renda de
prédios, 2. 040;fJ'>00; Balneario do
Hospital do Espírito Santo,.
4,093;fJ'>oo¡ Laudémios, 75;¡'p25¡
Posto de Socorros, r , 573;fJ'>oo;
Doentes pensionistas nas enfer­
marias, 6.841 <1P50; Esmolas e

donativos, 15. 902<1P6o; Teatro
Antón-o Pinheiro (aumento de
<1P IO;) 2. 657;fJ'>�o; Multas camará­
rias-Decreto n." 25 ,461, 25;fJ'>00;
Subsídio da Câmara Municipal,
6.6oo;fJ'>oo; Subsídio de Assistên­
cia Pública, 5. oooæoo; Segunda
prestação do subsídio da Assis­
tênca Pública, 5.ooo;fJ'>00j Espe­
cialidades fornecidas a doentes
pensionistas, I. 172;fJ'>8o; Venda
de frascos vasios, 239;fJ'>80; Clíni­
cas de especialidades, z58;m5o.
Total da receita: 74.718;fJ'>16.
DESPESA:-Despesas com o

pessoal do quadro, 13. oooæoo;
Aquisiçao de material cirúrgico,
aparelhos, utensílios e diverso
material, 844<1P50; Aquisição de
material eléctrico, 400,'fJloo; Re­

paração e beneficiação de pré­
dios, 3. 322;fJ'>OOj Reparação e be­
neficiação do mobiliário do Hos­
pital, 329;fJ'>50; Reparação de ma­

terial diverso (trem de cosinha,
etc.), 224;fJ'>60; Drogas e medica­
meritos, 9. 345;fJ'>78; Artigos de

expediente e impressos, 1.4641$10
Combustíveis, 14.244;fJ'>50j Uten­
sílios diversos (loiça, apetrechos
de cosinha), 57;fJ'>oOj Limpeza,
1.200;fJ'>55j Telefone, 2.6;fJ'>oo; Se­
guros das propriedadês, 284;fJ'>40;
Contribuições, J26woo; Alimen­
tação dos doentes e pessoal,
i3.q6o;fJ'>45j Roupas e calçado,
249�g5; Utensílios diversos,
2go./tI50j Colchoaria, 340;fJ'>00;
Barbeiro e cabeleireiro, 3z7;fJ'>05j
Encargos com as clínicas e as

especialidades, 191 ;fJ'>OOj Diversas
pequenas despesas, z , 3 J I ;fJ'>70;
Pensões e encargos diversos pro­
venientes de legados, I. 534;fJ'>OOi
Liquidação das «dividas passi­
vas» do ano de 1943, 7,509.'!Pzo.
Soma da despesa, 7 I. 582;fJ'>68.
Saldo da' gerência, para o ano
de 1945, :I. I 35.'!P48.
TOTAL: 74,718;fJ'>IÔ.

NECROLOGIA
Nj dia 18 do corrente, faleceu

nesta cidade, com 16 anos de
idade, Alexandre Florentino, bar­
beiro, filho de Francisco Alexan­
dre, já falecido e de Luiza da
Conceição.
O extinto fazia parte da Mo­

cidade Portuguesa e o seu fune­
ral foi bastante concorrido,

No (lia 2� do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr," D. Maria da
Luz, de 80 anos de idade.
A extinta era irmã dos srs. Ve-

Pela Provincia
Alcoutim

Falar-se em Alcoutim, no Baixo Al­
garve, é ainda para muita gente quási
o mesmo do que falar-se no Congo ou
na Guiné. Falar-se em vir a ou paraAlcoutim é avivar a mesma ideia dt: re­
ceio que experimentavam os nossos na­

vegadores antes das descobertas, quan­
do pensavam em empreender uma via­
¡;em através o mar tenebroso. Foi esta
Impressão que eu também experirnen­
rei, quando, em uma calmosa tarde de
mês de Julho, me disseram que tinha
que vir para Alcoutim, ideia formada
através de imaginárias lendas que de
viva-voz me narravam pessoas que mal
conheciam Alcoutim e sobretudo as

que por aquí nunca passaraml , .. To­
davia, não fala com acerto e verdade
quem assim se exprime. <,

Esta região oferece, é certo, um ce­

nário de tristeza e desolação tanto sob
a faceta material como espiritual da
vida. O aspecto pesado e monótono da
vila, só suavisado por se debruçar vo­
luptuosamente para o Guadiana, que
protesta em ser o único vassalo fidelís­
simo que não quere abandonar esta en­

cantada princesa, outrora gloriosa, ho­
je em pleno declínio, se é que não atin­
giu o auge da decadência, o regelarnen­
to de corpos que parecem deshabitados
de alma, que caracteriza os homens
desta região, a natural acção centrífu­
ga a que estão sugeitos os filhos desta
terra que desejam singrar na vida, sâo
as causas do declínio e decadência que
hoje registamos.-
Alcoutim, porque é pobre e sem

atractivos, é hoje uma região quási
abandonada dos homens, que nada fa­
zem pelo seu progresso (e havia tanto
a fazer!) e vive esquecida dos "deuses».
itara as obras clas larejas -A Co­

missão respectiva, até ao dia 5 do cor­
rente mês, recebeu mais as ofertas se­

guintes, que com protundo reconheci­
mento, aqui regista:
Transporte: 6, .?62�tIlO. Sr. Prior Pa­

trício, Tavira, 100:¡POO; sr, Prior Leiria,
Vila Real de Santo António, 50:¡poo;
Anónima de Tavira, 50:¡poo, sr. João
Batista Carvalho, Tavira, 50:¡poo; sr.

Cónego Delgado, Olhão, 2.oo:¡poo; sr.

Orlando Lopes. Silva, Faro, 100ijpOO;
Anónima de Tavira, 50:t/Joo; D. Brites
da Silva, Lisboa, 2.oijpoo; sr. Eng.
Artur Cunha, Aveiro, ISOijpOO; D. Ma­
ria lnácia Pires, Loulé, 250:¡poo; sr. Ma­
nuel Barradas, Tavira, 2.o:¡poo; D. Be­
nedita Domingues, Tavira, 50:¡poo; sr.

Manuel Gaspar Patrocínio, Portimão,
Sooijpoo; sr. dr. Francisco Dias, Castro
Marim, 100:t/JOO; D. Celeste Gaspar Pa­
trocínio, Portimão, 100ijpOO; sr. José dos
Santos Junior, Vila Real de Santo An­
tónio, 20:¡POO e uma cautela da Lotaria;
D. Teresa de Brito Pinto Lopes, Santa
Bárbara de Nexe, 50:¡poo; D. Mónica Ma­
ria Reis, Moncarapacho, 20)'POO; Aneni­
mo de Portimão, 2.o:t/Joo. Total a trans­

portar,8·462:t/Jlo.
Iatismos-Realizaram-se no dia 5 do

correnre mês, na igreja da Misericór­
dia, desta vila, a servir de paroquial, os
baptismos dos filhos do nosso particu­
lar e distinto amigo, sr. dr. João F.
bias. Para o Fernandinho e para o
Joãosinho vão os nossos desejos de
muitas felicidades e venturas, bem co­
mo para seus Ex.mo• Pais.
1)oente-Esteve gravemente enfêrrno,

mas já se encontra completamente res.
tabelecido, o nosso estimado amigo,
sr. Fernando Martins, em virtude de
lhe ter sido estraído um dente, em pés­
simas condições, por um amador da

.

rissimo Pereira Paulo e Paulo
Joaquim, sargento aposentado e

nosso prezado assinante e tia do
nosso conterrâneo e assinante sr.

Tenente Manuel Anacleto Perei­
ra, residente em Lisboa.
A's famílias enlutadas endereça

o «POVO Algarvio» sentidos pe­
sarnes,

profissão de dentista! •• , Quem lhe ti­
rou o dente, que de tão fatais conse­
qüências ia sendo, certamente não vol­
ta a exercer a profissão, porque o fer­
ramentál do mestre Carolino toi parar
ao fundo do Guadiana por ordem da
autoridade,
Por aqui, também deixa a partir de

então de fer aplicação o aforismo po­
pular: «quem lhe doe. o dente, busque
o barbeiro». Continua porém em vigôr
estoutro: "ne sutor ultra crepidam», o
que em vernáculo quere dizer: «não
pretenda o sapateiro ir além da chi­
nela".-C!.

CODcel(ião de Tavira

C!asamento--No dia 21 do corrente,
pelas 15 horas, realizou-se na igrej a
desta freguesia, o enlace matrimonial
do sr. Eleutério dos Santos, filho' do
sr. José dos Santos, proprietário, e da
Sr." D. Maria da Cruz, com a Sr." D.
Eduarda da Encarnação Simões,' filha
do sr. António Simões, 2.0 cabo da G.
F. e da Sr.a D. Maria Gertrudes Simões.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo, o sr. Paulo Gonçalves Raimun­
do, digno funcionário da Secção de Fi­
nanças de Tavira e o sr, José da Fon­
seca Sequeira, digno gerente da fábrica
de Pimentão "A Alentejana, Lda.", em
Tavira, e por parte da norva, a Sr.' D.
Maria dos Santos Falcão e a Sr.v D.
Maria da Graça Almodovar, respecti­
vamente residentes em Olhão e em Ta­
vira. Em casa dos pais da noiva foi ser­
vido um fino copo de água aos convi­
dados alguns dos quais assistiram tam­
bém ao jantar. Na corbeille viam-se
lindas e preciosas joias oferecidas aos
noivos.
O «Povo Algarvio" não podia deixar

de registar êste acontecimento porquan­
to o sr. Eleutério Santos, foi durante
alguns anos seu devotado amigo e cor­

respondente nesta localidade e por tal
motivo deseja aos recern-casados mui­
tas prosperidades pela vida fóra.

Considera-se assinante do «Povo Al­
garvio» o sr. José Carlos Marcelo Guer­
reiro, solteiro, residente nesta freguesia.
O "Povo Algarvio», que muito grato

fica, deseja-lhe muita saude para não
se arrepender.
Conceiçanenses, assinae o jornal do

nosso concelho-c-Povo 'Algarviou-C!.

o «Povo Algarvio,. ven­
de-se, em Tavira. a.
Tabacaria Sant.oa.

Sempre qua houver um grande êxito musical,
será com certeza publicado pelas

Edições Populares Portuguesas
que só publicam grandes êxitos, porque
têem o exclusivo das produções dos

ilustres maestro compositores:
Raul F'errão, António Melo, Jal�
me Mendes, F'ernando Carvalho,
F'rederlco Valéria e Carloe Dias

Á. VENDA:
N.· I, Marcha da Mouraria,' N.e 2,

Fado do Ciúme,' N.· 3, Parõlos; N.· 4,
Dd-RJ·Mi,' n.s 5, O' Dona Aurora,' N°
6, Noite TroPical,' N.O 7. O nosso Bair­
ro,' N.O 8, No A�ul do Céu,' N.O 9, Vira
do Parto; N,O IO, Alma Popular,' N.O r r,
Fado das Caravelas,' N.O 12., Lisboa,
não sejas francesal; N.O 13, Não se;
se ria, se ckore!

Envia-se pelo correio para toda a parte
Agente exclusivo em Tavira:

MANUEL ALEXANDRE
CASA BRASIL - Rua da Liberdade

BnUDolal no "Povo Blgarvlo"
N.O 6 povo ALGARVIO 2S)-4-é4_5

DAM:t.Ã.O :DE VASco::N'dELLOS

Os curados,-a maioria? a to·
talidade?-, sacrificavam um galo
a Esculapio, COIllI) mandava o rie
to ou crença d'aqueles tempos; e

tomo já foi díto.-(I)
As fontes cujas aguas possuis.

sem propriedades terapeuticas,
eram deslocadas sob a protecção
d'uma divindade que lhes dava a

Bua virtude benefica.
A medicina, como as outras

ciencias, viu-se, na origem, con­
firmada nos santuarios, onde ha­
via nascido. Fora d'des os doen­
tes eram abandonados ou eotre­

gues aos feiticeiros. Para 05 sub­
trair ao abandono e ás práticas
grosseiras, It religião atraia-os
aos santuarios, onde sacerdotess
-medicos lhes impunham trata­
mentos racionais, que era.m, apa­
rentemente, ordens ditadas por
oracu)os. Anexaram-se aos tem·

pl08 verdadeiro. hO$pitais, nos

q'.laes a arte medica se desenvol­
veu e atingiu um certo grau de
perfeição.
Foi com esse fim que as nas­

centes, as fontes de aguas mine­
rais que tivessem qualquer prOe
priedade terapeutica, eram divi­
nisadas9 e que as populações a
elas eram atraidas por peregri ..
naçôes e cerimonias religiosas,
cujo duplo firn cra preservar es.
sas aguas beneficas de qualquer
impureza, ou de qualquer gene­
ralização do uso.

Quando o eristíanismo se es­

palhou pela Peninsula Iberica,
claro é que a crença em Escula­
pio e cm todos os deuses de po­
liteismo se extinguíu, mas ficou
o nome vulgo r de Pedra do Galo
na acepção toponimica que já vi­
mos. Tanto os nomes arcaicos
dos logares duram e �erduram
atravu dos tCnlposl E alllda bem

que tal facto se dá, porque assim
DOS elucidam de muitas coisas t
nos desvendam ideias, erenç.as e

cOstumes esquecidos na poeira
dos tempos. .

Segundo il lendat era crença
que todas as pessoas com car·

bumculos, usando d'aquela agull,
banhando as ulceras, sem tar­
dança se apagava àquela arden­
cia maldita», Mas era illdispen.
savel lançar na agua um pingo
de cera da vela do Santo Cirio,
que se dizia ser fabricada no pro­
prio ceu.

Que Santo Cirio fosse aquele,
,omo se fabricava no ceu, como
vinha ás mãos dos doentes, em
fim o ,nodus operandi d'este tra ..

tamento, d'esta cren�a bidrolati.
ca, é um misterio; e o cronista a

que n'este ponto me cinjo, não
esclarece o caso.

Ora aquela enfermidade foi em
tempos designada pelo nome de
jogo sagrado, ou Jogo de Santo
Antonio, e eram, como disse,
earbumculos, todo este grupo de
infecção infhmatorias, que se cu·
ravam por aquela terapeutica, e
de que nos libertaram os progreso
sos da ciencia higienica, eram fi­
Ibas da, �iscriª e faltI' de lilnpul1.

Em 945 começou a aparecer
esse mal, que uns designavam
pelo nome de jogo sagrado, ou
togo de Santo Antonio, e outros

por togo de Santo Antão, o qual,
manifestando variados acidentes,
tinha por efeito constante con·

sumir as vicesras e gangrenar as

estremidades, com dores insupor­
taveis, causando a morte.
Desenrolou-se esta doença por

toda a Europa e durou seculos,
e 05 doentes recorreram com tão
felis resultado á intervenção de
Santo Antão,-outros'dizem San.
to Aritonio-, que as igrejas deo
dicadas ao Santo multIplicaram·
Be, assim como a imagem d'ete
representada como fogo nas.mãos.
Construiram·se hospitaes com

a invocação do Sail to, destinados
aos que sofriam d'aquela doença,
e que se utilizaram dos banhos
da Fontinha da Atalaia; e d'abi
veem os irmãos d'cste nome, que
se multiplicaram pela Europa,
dedicando-se a servir os enfer­
mos atacados do togo sagrado.
Os irmãos enfermeiros eram Ie­

culares; usavam roupas negraB
semelhantes ás dos eclesiasticos,
e sobre elas o Tazul que usual.
meAte _� ve IU' ,¡mica da SaQ,g

anacoreta. E:m uI8 foi-lhes per­
mitido pronuneiarem os tres vo­
tos monasticos, e em 1776 reuni­
ram·se j Ordem de Malta.
Santo Antão é representado em

imagem com um porco colocado
aos pés, para significar o inimigo
infernal de quem ele tinha triun ..

fado, e isso deu margem á ima­
ginação popular, que quiz inter­
pretar n'um sentido vulgar o que
era simbolico.
Por isso em todas as terras em

que existiam bospitaes de Santo
Antão, deixavam errar hvremen·
te os porcos pelas ruas, e em

grande numero, em louvor do
Santo, e ninguem ousava fazer­
-lhes mal. D'ahi deriva o nome
de Hospital dos Porcos. Estes
animaes, vagando pelas povoa­
ções, constituiam O rendImento
principal dos estabelecimentos.
Afirma um cronísta que em Taz

vira houve um d'estes hospitaes
DI rua de Santo ADtio, hoje Te­
nente Couto.

(Continúa)
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Máquinas
de costura

NAUMANN

lVIansinbo, & . faleitto
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

J ..Ail Pacheco
TAVIRA =======--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarvi. Fabrico es�

merado como o ate-starn 8,S 8'1aa êsplendidas fi..
rinhss e as ssas seæeas sem rival.

Pábrica de farinhas em rama
Uma d,s maiores do País e com modema apsre­
Ihagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.·
riDhaa em rama.

PADARIA

01 �rodutol dai fábricas
J. A. Pacheco

teem a garantia duma. fabrieaQio cuidadosa em ma...

quinaria moderna e aperfeiQoada. .

J. TAVBIRR
t. Brito e <!unhl. 40�-MATOZINHOS-Tel.f. SI5-M·.

AEPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

SOCIEDADE ARTISTICA
Manufat.·· de Borracha, Lda.
Azeites Refinados

Pôlpa de Tomate para ConservAs
F"olha de Flandres

Máquinas para a Industria de ConservI!!.

Júlio Sancho
Médico·Radlologista

Ra.ios X - Electrotera.pia.

CAIA aáMIL
Paz orçamentos grátis
para Instalações elec­
trtcas com facllJdades

de pagamentos

Ro José Pires Padinha 34
. TAV'ZR.a.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
O Doutor Luiz Joaquim Pin­

to, Juiz de Direito da. Comarca
de Tavira.

Faço saber, que pela secção
de processos da Secretária Ju­
dicial desta comarca e nos ter­
mos e para os efeitos do dis­

posto no art." it i 7. o do Codigo
do Processo Civil, correm éditos
de TRINTA DIAS citando os

interessados incertos; para de­
duzirem, querendo, no prazo
de VINTE, DIAS contados da
segunda e última publicação
dêste anuncio, a sua habilitação
nos autos cíveis de habilitação
de herdeiros em que são, reque­
rente, Muía Augusta Gomes
Melo, viuva, domestica, residen­
te em Tavira, e requeridos iN­
CERTOS.

,

Tavira, 21 de Abril de í 945

Vcrifiquei
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

C.oMARCA DE TAVIRA

Anúncio
O Doutor Luiz Joaquim Pinto,

Juiz de Direito da comarca de
Tavira.

Faço saber que por sentença
de 5 de Abril de 1945, que
transitou em julgado, preferida
nos autos de acção de divórcio
com o benefício' de assistência
judiciária requeridos por Antó·
nio Joaquim Afonso, pedreiro,
residente em Tavira, contra sua

mulher Virgínia das Dores, ser­
viçal, residente em Tavira, com

o fundamento no disposto nos

n. o í e 5 do Alt.o 4.' do Dec.
de 3 de Novembro de I 9f O, foi
decretado o divôrcio definitivo
entre os cônjuges. e declarado
dissolvido o easaæento.

Tavira, 2 i de Abril de f 945

Verifiquei
O Juiz de Direito
Luis P-into

O Chefe d� Secção de Processos

MigueZ Ayres de Mendonça

Estão provadas as

J AVA.Ll:S.
•

Boas eaçadas
Só se fazem conz boas espingardas

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

fspingarôaria Algarve
TAVIRA

•

WAN'DEHER' l'Xpos/çÁo r !fCNDA
.

. STAND lJlltNDElJE1J
I./SBOA: RUA (VG/,I/OPOS SMv70$.IS9AJ7j.T£LEF.¡,,25)

,
'

Rua Santo António, 32 _1.0

TEL_ 157

FARO
Retomou a, Clínica

. A casa que o público tavirense deve preferir para efec­
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas, Riscados,
Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri­
nhas, Chapaus, Malas, Perfumarias, CalQado e

todos os ��rtigos de uso doméstico.

Novas remessa� chegadas em artigos de novidade

Visite a Casa «Támár» que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

Secção de vendas a dinheiro e prazo

Dr. }t Guerreiro Pereira
111êdico·ESP6cialista

"TÁMÁR"
======���I�� __

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

YENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 11aA-TAVIRA

Propriedade
\

Grande, por motivo de retira..

da vende-se,
Sitio pitoresco junto da praia,

bom rendimento, CORI moradia,
cocheira, adega, casa para ea­

seiro, etc ..

Rua D: João de Castro, 5�
Faro.

GARLOS PIGOIIO
,ADVOGADO

_ Avenida da Republica, 120 � 122
FARO

earro de earga
Em bom estado,' com boas

chapas, próprio parA fretes. Ven�
de-se. Tratar na Horta. das Ca=
nas-Tavira.

I il
Vende-se por motivo de reti­

rada uma situada nas Cabanas
da COflCeição, com 3 quartos,
casa de jantar, cosinha, corre­

dor, quintal, varanda e poço.
Quem pretender dirija-se a

Rita Tenil-Cabanas.

Quin tas das Bonitas
Vende-se, DO sitio do Valon..

go, Conceição de Tavira.
Propostas em carta fechada

até t 5 de Maio, Rna Caetano
Alberto, 16 Bairro Social do Ar·
co do qégo-Lisboa.

eonsultas em Tavira. lis quin­
fas feiras. no eSGrif6rio

tio soliGitCltlor e.Pmo P.r••

Vende-se
De uma a duas mil arrobas

de lenha, rachada, de oliveira,
amendoeira c alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se ao

José Rodrigues Eæidio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Ta­
vira.

Vende-se
Um burro de raça espanhola,

garantido, para lançamento de
éguas.

Ver e tratar com o guarda da.
mata nacional de Tavira.

At
.

N'"ençao ......
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, s6 na

TIPOGRAFIA SOCORR O

I FABRICA DE CARIMBOS I
VIL. RElL DE SANTO ANTONIO

Rins: Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diat erm ia

Consultas:

Residência:

Rna Filipe Al1stãoJ 36 - FARO
Das 14 às 18 horas

Arrendamel1to
de propriedade
Alberto Cristóvão Vargues,

residente no sitio da Murteira
(Livramento), pelo motivo de se

ausentar, arrenda parte da pro­
priedade onde reside, que cons­

ta de terreno plantado de vinha,
mais de vinte milheiros, e terra
de sementeira plantada de amen­
doeiras. Também tem ñgueiras

.

e oliveiras.
O arrendamento é pelo prazo

de três anos e trata-se com o

próprio,


